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SECClô miTCA
Depois das emoções a quo deu 

jogar o empréstimo, ruja cifra sr 
não chegou a cobrir completa- 
inenle, ouiro assumpto nao menos, 
senão mais impoilaole veio pren­
der a atlençã') publica.

E’ a expedição scienlifica
Aírica Central, que no dia 1 lar­
gou para Angola a bordo do «Zii-

I

1 víncia de Angola dois dcs tnem-; florestas; levamos camas, mas j.to, por Pedro João Baptista, e o jsociação corrimercial de Lisboa 
’■ ‘ ° ” "* ; dormiremos talvez no chão,para • outro pombeiro, Silva Porto c ê a circumstancia de ser o pri-

nos alliviarmos do peso d’essa! Graça e pelos majores Montei- meiro secretario da sociedade de 
bagagem incommoda; levamos’ro ê Gamito, predecessores do geographia o secretario emexer- 

■ 1 1 ’ ' *” - 1 - ' m.as cicio da cdmmissão central per—
-manente de geographia a que 
presidia o dr. Bernardino Anto­
nio Gornes,-deu: tWiãfeliz unida­
de aôs esforços que miravam ao 
mesmo' emprehendimento. Hou­
ve assim um só relator no re­
querer e consultar ao governo.A 
sociedade cedeu delicadamente o 
passo á commissão official. Em 
sessão de 6 de junho, apresentou 
o dr. Bernardino AntonioGomes 
com sentida e erudita eloquência 
á Commissão Central e appro­
vou esta á idea da expedição Em 
28 de junho representava n este 
sentido a el-rei aquella Cominis-

bros da expedição scicutifica 
portugueza^ que se propõe estu ­
dar praticamento a solução de 
algunc problemas geographicos, 
(pie até hoje imp.metravelmente 
se escondem ásc encia no inte­
rior do vasto continente da an- .
tig i Lybia, de que os pc-rtuguc . -

■ zes dos últimos quatro séculos mais seguro cortejo de taes via- 
| descobriram e exploraram as eri- j <

fató, mas viremes talvez a acos-1 celebre, illustre. corajaso, 
tumar-nos ao traje nativo e pa-l injustíssimo Levingstone, doin- 
radisiaco do preto do sertão.» E sidioso Cameron e do oflensivo 
terão a!cm d’isto fomes, sedes, | Young.

3 os portugue- {perigos e doenças, que são o 
: zes dos últimos qu.itm s 

Içadas costas e
a

Alheados completam mie ao 
grande movimento d’exploração 
scienlifica em qne lá por lóra tra­
balham dedicados obreiros para ; 
se alarem cem mais intima umão 
as riquezas do vasto continente 
africano á civilisação da Europa, 
parecia não havermos sido nós os 
que primeiro abríramos caminho 
para aquellas vasl is regiões, os 
que primeiro lá leváramos a luz 
do evangelho c o trato da civilisa- 
ção, os que, antes de nenhum .ou­
tro povo, alli implantaramo.se nes- 
,so domínio e ievaramos a nossa 
influencia.

Eoi preciso que os Cunerous e 
os Youngs nos ferissem com a lín­
gua trifarpada da calumnia, para 
que accordassem os nossos brios 
de nação colonial, e tentássemos 
secundar, nós lambem, o .grande 
movimento d’cxploração seienti 
fica, para affirmarmos assim o 
nosso direito a sermos considera­
dos como os primeiros explorado­
res d’África, e dignos de conser­
varmos arvorada a nossa bandeira 
nos vastos territórios sugeitos ao 
nosso domínio. ‘

. 0 nosso esclarecido collega do 
«Diário de Noticias», dando con­
ta da partida dos intrépidos ex­
ploradores, descreve tão minucio- 
samenle os fados, e faz tão acer­
tadas considerações, que nos pare­
ce conveniente não privar os nos­
sos estimáveis assignanles e leito­
res d’uma tão desenvolvida noti­
cia.

E’ a seguinte :

A expedição scieníiflea 
á África portnguezã

«Levantahoje (7) ferro o va­
por da carreira de Ai rica, que 
vae transportar á capital da pro-

brava •um os 
seios incultos, perigosos e doen­
tios, eternisando. ahi o nome e 
as memórias assombrosas d este ; 
pequeno reino., Saudemol-os na 
hora da partida com. o affecto de ; 
irmãos e de compatriota-, pela 
sua abnegação e pela sua cora­
gem; agradeçamos d ius os 3a- 
criíicios que voluntariamente vão 
impôr -see os ob taciros que vão 
arrostar em honra dc seu paiz e 
no uiteresse da s- iencia, e faça- 
m votos pelo bom êxitos dos 
seus esforços, . pelos resultados 
felizes do seu intento, tão nobre 
com) audacioso. Ellcs vão, se­
guindo a estrada marítima aber­
ta]) dos sulcos das naus e g deões 
do- vossos antigos navegadores, 
surgir no extenso littoral cm que 
ellv-S primeiro que ninguém im ­
plantaram a cruz da redempção, 
lançaram os germens da c: vili- 
sação christã, e estabeleceram o 
abraço dc alliança da Europa 
com a África, começando a obra 
gloriosa e humana, já hojj tão 
positiva e opulenta de bens, de 
converter o preto rude do sertão, 
o homem-fera, no cidadão livre 
do Portugal moderno : vão pro- 
segir pelas emaranhadas flores­
tas, pelos cerrados matagaes,pe­
los rios e lagos, desconhecidos, 
pelos desertos onde, moram o ti­
gre e a hyena, c o negro barba- 
ro, quasi tão feroz como elles, os 
traços de outros missionários do 
progresso e da sciencia, de ou­
tros exploradores corajosos que 
em successivas expedições ou- 
tr’ora revelavam á sua patria as 
riquezas e singularidades, os 
mysrerios e os produetos, a con­
figuração e os habitadores d es­
ses incultos labyrinthos que a 
natureza ahi construirá da sua 
edificação millanaria, e que os 
nossos antepassados foram os 
primeiros a prescrutar. «Leva­
mos uma barraca, dizia na so­
ciedade de geographia um dos 
expedicionários, mas abrigar- 
nos-hemos talvez nos troncos 
das arvores, que são mais pro- 
prio abrigo de quem viaja nas

i gens, como o poderá attestar,en­
tre outros, oillustre e modesto 
Anchietta; eo desespero de não 
encontrar o fio dos problemas de­
sejados, e o desalento nas cam­
panhas contra o impossível, nas 
investidas com a Esp-hinge im­
passível da sciencia para arran­
car-lhe a revelação do ignoto! 
Saúdem ol-os e agradeçamos- 
lhes.

(< ■> * v 
* * 

Sfàstoria artiiai
petlição

* *
Oâ heroicos argonautas portu- 

guezes, cuja estatura gigautease 
alça a assembrear os fabulados 
Hercules e Jason, quebraram o 
encanto d’essas regiões, affron- 
tando as superstições terríveis 
que vedavam a passagem dos ca­
bos Não, Bojador e das Tormen- 
tas. 0 monumento de gloria er­
guido no pantheon dos séculos 
pela admiração da posteridade 
aos auctures dos feitos sublimes 
que a epopeia nacional celebra, e 
(pie inscreve em seu pedestal os 
nomes de D. Henrique, GilEan- 
nes, Bartholomeu Dias, Vasco da 
Gama, Alvares Cabral, Gançalo 
de Cintra, Pedro de Evora, Dio- 
go de Azambuja, Pedro da Covi­
lhã, Aftbnso de Paiva, muitos 
luminosos- discípulos-da sabia 
escala de Sagres e os seus intré­
pidos continuadores, nomes gra­
vados em lettras de ouro na his­
toria patria, esse monumento, 
dizíamos, não seiá jámais.der­
ruído pela invejados estranhos, 
nem pelas injustiças dos que, cu- 
biçosos de gloria, esquecem o 
alheio mérito; todavia e myster 
que n’essasregiões e descobertas, 
a sciencia portugueza faça tam­
bém as suas afíirmações, que os 
Jogares, segredos e factos geo­
graphicos e hydrographicos Ca­
bidos e averiguados pelos via­
jantes e negociantes portugué- 
zes no interior do vasto conti­
nente que; nossos maiores con­
quistaram, tenham o seu regis­
tro e attestedo scicntifico. Será 
essa uma das consequências da 
missão que hoje se inicia e que 
virá coroar a obra tão esplcndi- 
damente estabelecida pelo illus— 

i tre dr. Lacerda, pelo padre Pin-

Como idéá particular.e indi­
vidual a da expedição africana 
pode-se dizer antiga e tinha acu- ; 
dido a muitos espíritos natural­
mente. Unidos expedicionários, 
por exemplo, o sr. Serpa Pinto, 
escrevia ha mezes a um seu ami­
go de Lisboa: «com o projecto 
da expedição vi realisados os 
mcác oonh ;ò do br oito ânuos.» 
E era verdade. Já no tempo em 
que era ministro o snr. Latino 
Coelho, o intrépido moço se pro- 
posera a fazer uma larga expe­
dição ao interior africano Em 
companhia de um habil explo­
rador allernão foi até ao Nyassa, 
estivera com o chefe dos landins, 
cujas sympathias um pouco im­
portunas captou pela justeza 
admiravcl do tiro, porque o snr. 
Serpa Pinto como o snr. Capello 
são atiradores e caçadores de 
primeira plana, e mettera-se até 
proximo das quedas zambezinas 
chamadas cataractas Vidoria»

Mas a propaganda e aflirma- 
ção publica da expedição actual 
datam da fundação dà sociedade 
de geographia de Lisboa, para a 
qual muito concorreu até, assim, 
como a idea de uma outra expe : 
dição que provavelmente se fará 
um dia e cujo éstudo era parti­
cularmente rècommendado pelo 
benemerito marquez de Sá da 
Bandeira, um dos que primeiro 
se inscreveram n’aquella socie- . 
dade, poucas semanãs: ■ antes de 
fallccer, em carta ao fundador sr. 
Luciatio Cordeiro:—a expedição 
á Guiné portugueza. Logo que a 
sociedade se desembaraçou dos 
trabalhos da sua fundação, ap- 
provou por acclamação cm 7 de 
julho de 1876 a proposta para se 
pedir aá governo uma expedi­
ção através do sertão africano,de 
costa a costa. Um outro prestan­
te cidadão, o dr. Bernardino An­
tonio Gomes, empenhara tam­
bém na realisaç*.v da idea os cs- 

, forços da sua elevada intelligeii- 
. cia e patriótica vontade. Seu íi-
■ lho o snr. Henrique de Barros
■ Gomes, levantava a ide? ha as-

dr. Bernardino Antonio-GcrHes, 
Lúcirtno Cordeiro, e outros vo- 
gaes coVí b snr.'ministro da ma­
rinha Andrade Corvo, que an­
dava também animado de idên­
ticos desejos, declarava estc«que 
o governo approvava o alvitre, 
reconhecia a necessidade de o 
realisar, poria parâ isso todos os 
meios possíveis e en arrogava a 
Commissao de indicar-lhe quem 
podesse e quizessè dirigir ou fa­
zer parte da expedição.»

Como porém á resolução defi­
nitiva parecesse tardar e esta de- 
ihora pèdésse prejudicar a em- 
preza, a sociedade de ge -graphia 
dirigiu a el-rei a representação 
de 16 de outubro que o governo 
fez publicar no «Diário do Go­
verno» e na qual, depois de lar- 
gamente expor as vantagens 
politicàs, commerciaes e scienti- 
cas da expedição, terminava di­
zendo : «Levando ao conheci­
mento de Vossa Magestade estes 
desejos e votos da sociedade de 
geograhia, a sua direcção e con­
selho central teem a firme certe­
za de que encontrarão no animo 
levantado qué occupa o throno 
de Joaõ I, de João II e de Ma­
noel o Venturoso a larga com- 
prehensão das necessidades que 
expõem e a patriótica approva- 
ção do alvitre que apresentam. 
Que Deus esnserve a vida a A. 
M. e lhe inspire sempre a força 
e a virtude dos bons e grandes 
pensamentos como havemos mis­
ter.» d

0 deferimento publico d’estas 
representações foi o projectoque 
o governo levou ao parlamento é 
que este com egual patriotismo^ 

I approvoupov unanimidade.

implantaramo.se


RELIGIÃO E PÁTRIA
* * *

O objectivo

No seu estudo do emprehen- 
dimento, a commissão suscitou 
vários alvitres e dirigiu em 16 
de dczmibro ao governo uma 
longa consulta, de que foi rela­
tor, por proposta do snr. dr. Bo- 
cage, osr. Luciano Cordeiro, em 
que se discutiam as diversas hy- 
potheses que se apresentavam e 
«e denunciava manifesta tendên­
cia pela da exploração ou mais 
propriamente verificação da ba- 
cia hydrologica do Zaire e suas 
ligações com as do Zambeze, 
Quanza e Cunene. Salvas as va­
riantes da forma, foi esta a ideia 
adoptadae a que teve a sancção 
mais auctorisada dentro e fóra 
do paiz. Adoptou-se como obje- 
ctivo primeiro o Quango,afilu en­
te do Zaire, que desce para o sul 
até proximo das bacias hydrolo- 
gicas do Quanza, Gunene ao oc- 
cidente e do Zambeze ao orien­
te. 0 ponto de partida ficou, ao 
arbítrio dos exploradores,' mas 
parece que estes tencionam mar­
char rapidamente de Loauda hté 
á capital do Múatayanvo, omâior 
potentado da África Central, on­
de passarão o primeiro invernoe 
estabelecerão a base das súâs 
operações, começando {for ex­
plorar o Cassai ou Cassabi, cuja 
identidade como Zaire, é hypo- 
these portugueza que está tendo 
certa voga depois das' explora­
ções.

Voltarão depois sofire o Cune­
ne ou descerão ao Zambeze para 
irem sair á outra costa. Em toda 
essa vasta travessia poderão os 
expedicionários achar vestígios 
da passagem dos portugueses, 
que se familiarisavam em làrgos 
séculos de Ímprobos trabalhos e 
sacriíicios com todos Õs segre­
dos d'essas prodigiosas regiões. 
E’ eloquente n’esta parte o que 
n’um recente livro francez em 
que se resumem as viagens do 
dr. Levingstone na África aus­
tral se diz: «No fim do século 
XVII4! (escreveosr. De Launay 
contestàhdo uma opinião do ce­
lebre rhisEÍonario) apagaram das 
cartas africanas todas as informa­
ções que Os portíiguezes ali ti­
nham inscripto e que não ha­
viam sido verificadas pela ob- 
seivação scientifica.» Os factos 
estavam averiguados; faltava- 
lhes o sihete e a chancella da 
sciencia. Vão recebei a agora. 
Já não é cedo, mas ainda não é 
tarde. *

* *■
Os expedicionários

São tres moços cheios de co­
ragem e de estudo, conhecendo, 
pode-se dizer familiarmente, á 
África, e tendo-se preparado 
com um estudo profundo do que 
ha escripto de melhor e máis po­
sitivo sobre explorações africa­
nas.

Hermcnégildo de Brito Ca- 
pello é capitão-tenente da arma­
da. Tem o curso completo de 
marinha. Membro de uma famí­
lia em que o amor da sciencia é 
apanagio, era já aspirante de 
marinha cm 19 de setembro de 
1849 ; sabia guarda marinha eín 
26 de setembro de 1860, segun­
do tenente em 3 de setembro de 
1864 e primeiro tenente em 5 
de fevereiro de 1874. Ehoje ca­
pitão-tenente e a canhoneira

Tejo inscreve com henra o seu 
nome como seu immediato. Or­
na-lhe o peito a medalha da ex­
pedição de Angola em 1860.Mo­
desto e retrahido, inas profun- 
damento refiexive, tem sido no­
tado pelo publico, que agora co­
meçou a observal-o, pela serena 
indifferenÇa com que se propõe a 
affrontar os perigos d’esta em- 
preza. Parece que para elle sc 
trata apenas de uma estação mais 
a fazer na África.

Alexandre Alberto de Serpa 
Pinto foi alumno do collegiomi- 
litar. Sentou praça em agosto de 
1863, tendo 18 annos. Em julho 
de 1864 foi promovido a tenente; 
no principio d’este anno a capi­
tão, e ha pouco a major. Tem o 
baptismo do Zambeze e cremos 
que o do Congo ou Zaire. Fez 
parte da expedição contraóBon- 
ga, da Zambezia, e não o assus ­
tou o feio aspecto das legiões fe­
rinas de Antonio Vicente da 
Cruz, o gato do matto. E' dotado 
de àctlvidade inquebrantável, de 
vontade 'decidida, de firmeza de 
animo e robdstéz moral.

'Roberto Ivens é hoje primei­
ro tefiente da armada. Está em 
Angdlã, onde aguarda os seus 
.companheiros. E’ um moço'mo­
desto, filho de uma familia in- 
glezá honesta e laboriosa, que vê 
ifelleo seu principal enlevo. No 
trato um verdadeiro 'genllman,, 
espírituos’ò cohi as daírias, in­
fantil com as creanças, sisudo 
sem pretensão com ós homens, e 
enfante gaté cóm ds rapazes. As- 
signalou-sepelà sua bravura; e 
è modelo de disciplina e de uma 
pontualidade inglc-za. Sentou

•A Svohrâo lihteiraHa 
—jllecebemos o 1.° n.° d’um pe. 
riodico de littetatura amena e 
instructiy.a, que principiou a pu. 
blicar-se em Lisboa com este ti­
tulo.

Agradecemos.

gtevista <!e I^isbou— 
o nome d’um outro jornal deque 
tãmbem recebemos e agradece­
mos os primeiros numeros.

IScBtrosa <Iisíõnééâ<«

reunido 
cm lissemblca geral, concedeu ao 
r. Francisco Martins Sarmento, . r _ i- i ’

fiScBSiiftSrto—Foi exonerado 
» administrador do concelho (Je 

snr. uose Joaquim

exercia aquelle logar com ap- 
laUso dos homens sérios e bon-

graphia, logrará a ethnographiajiiha o rapaz, e veremos depois f?e 
e a ethôgraphia novos e curiososjo povo fica satisfeito.
subsídios; a mineralogia, a flora, 
a fauna africana receberão em ISoeirosa <!istnnééu.<*;-- 
suascollec.ções, pois já d’isso te- Escreve o «Conimbriceuse»: —;Ò 
inos publica promessa de umTnstitutp de Coimbra, r.....
dos expedicionários, interessan- cm ássemblca geral, concedeu ao 
tès e desconhecidos exemplares, sr. Francisco Martins Sarmento, 
e a nação a honra de não se ficar dc Guimarães, oMiploma de soeio 
íncrvada e dormindo no dolcefar honorário, (pie è a dislincçâo 
niente do indifferentismo muda mais subida com que esta respri- 
aos clamores do progresso, esta- lavei associação scientifica e lit- 
cionariano mavimento scienti- leraria po.de gala»doar o verda- 
ucoque agita o espirito publico deiro mérito. Esta honra f<i 
europeu. Enflorem ã fronte do muito bem cebida no sr. Martins de 
nauta, do descobridor e do g.uer-Sarmento; foi uma prova da Braga o ex.
reiro o laurel do sabio; a mãõ grande conta em que o instituto d’Araujo Corrêa, que ha teinpo5 
que brandiu a espada e regeu o tem os relevantes serviços pres-< ’ 11 1
leme empunhe agora o caduceu, tados por esle cavalheiro á hísto- pl

ria e archeologia do paiz, na çx-'rados de. todos os partidos.
i»■ ■ ....in.i.An. ploração e estudo das ruinas da|. Falia-se em que também será

W r Cl jCitamo de Biileiros, por s. exc.;'i demittidp de secretario geral o
emprehendidos coin verdadcíralsr. conselheiro Marques Murta, 

-----  dedicação, e não se.'poupando a que c^ta agora com licença por 
Vive, ou nioiTCU. *—Não grandíssimos dispêndios, sem o;60 dias.

se falia r/óutra cousa. Ò rapaz mais pequeno auxilio dos pode- 
deve por força estar morto, na res públicos.
opinião d’uns: o coveiro disse quej ( , ,r . >
o enterrou, acrescentam outros.(. Proanôcãó e transfe- 
—Mas no hospital não deu en- fcucia—Õ ex."‘” sr. José Àu- 
trada esse rapaz, nem ainda u’ps- gustoOsorio Sarmento Mosquei- 
te mez lá morreu nenhum indi-rã, digníssimo 'juiz de direito 
viduo do sexo masculino, obje- nesta comarca, acaba de ser 
cta este. } 'promovido a juiz de 2.a instan-

—Qual historia ! torna áqiiel-cia e collocado na Reíáção dos 
le: negocio de çompadrio e pro-Açores.
tecção em 'que vão feitas as.au-' Osr. M.osqueira, cu* ‘ 
ctorid.ides, a Meza da Misériçor-brantavel espirito de' rectidão 
dia, os empregados do. hospital, e junto a uma excessiva l..... __
tutti gitantísuperintendem p’es- tornaram muito caraçteristica. a 
tas cousas. O rapaz morreu,, t aamnusnacau , ue, jusliçh renve em uiameas carias paraa 
trata-se agora de salvar os; '(pie n’estã comarca, deixa n’elÍaeter-1 Brazil pagam 100 reis por cada 
concorreram para a morte d’el qnamente memorável o seu nóme(1.5 grammns, os jornaes 20, reis 
1°» , , . jeomo um dos juizes que ■ mais'pcr cada 50 granimas e os im-

— Mas o administrador d’A li-distinctamente honrara a c.adciraiprcssos 50 reis por 
praça em 1867. Foi promovido ajjò? a quem, para acalmar a opi- presidencial, do 
o-iinrdfi mn.rinbk pm 1871'0. a sp.-' híão o p?,ra sc apurar a verdade,I Para o logar que s. ex.a dei—-d

l*íU’<úla------Pai ti|i hontpm
pura Lisboa, para assistir ao ca- 

do snr. Bernardo Pin- 
della, o nosso illustre patrício e 
nohre fidalgo o snr. barão de 
Bombeiro.

Kaaco de Oiiimarâeí 
-Este banco paga o dividendo 
c 3 ’[0, ou 2:400 reis poracçào,

cujo inque-icum relação ao desenbolso.
rectidão
bonçlade Novos portes <lo correio 

a —A começar do dia 1 do cor« 
c sua administração de, justiçarente em diante as cartas para o 

igam 100 reis por cada

cada 50 gra-> 
nobso tribunal.(mas, isto pelos paquetes subsH 

diados. Por paquetes não subsi­
dia» los, os portes ficam reduzi* 
dos a metade.

guarda marinha em 1871 e a se­
gundo tenente em Í875. Na opi­
nião dos níais competentes os 
tres completam-se e compen­
sam-se admiravelmente. A ex­
posição do sr. Serpa Pinto na so 
ciedade de geographia fòi uma invenção dos 
palestra á ingleza, sem rheto- n—- .....
rica, singellà, como de quem ten­
do em vinte dias coinpraclo efei­
to fabricàr vinte milobjectos pa­
ra a expedição não podia ter 
tempo para aprimorar a phrase 
e preparar ó discurso.*

Das alfaias dos expediciona-, 
rios que diremos depóis da espe­
rança funesta que Hosdeu Serpa 
Pinto deque í.èriam de as alijar 
pelos invios trilhos tpie vão se­
guir? Desde a faca de inatto até 
á espingarda rewolver, desde. o 
capacete branco até á bacia de 
cautchou, a cosinha portátil, a 
ófficina microscópica, os instru­
mentos de medir o espaço e o 
tempo, de calcular as latitudes, 
longitudes e altitudes, os obje- 
etes de conforto e descanço, é 
uma collecção perfeitíssima.

*.
*Finálmente a expe'dição tem 

a favor das suas patrióticas as­
pirações to«los os elementos pro­
pícios: a fé viva da sua missão, e 
a coragem que a robustece; o 
exemplo das audacias homéricas 
nas tradições que illuminam o 
seu caminho; e a sympathia e o 
affecto de todo um povo, que a 
applaude eilthusiasticâ e que a 
anima com os votos pelo succes- 
so feliz ifo seu honroso e nacio-i 
nal emprchendimento.*

* *Abrir-se-ha de certo novo ho- 
risonte á geogrophiae á hydro-

se perguntou se o rapaz estava xa vago foi'trahsférido o ex.™' 
na terra da sua naturalidade,1 Jo3é Teixeira de Queiroz, juiz 
respondeu que lá estava vivo e-nomeado para a comarca da 
são como um pero ! . [Guarda,.

—Telcgramma falso, — bural .
; protectores das; Esuiidas—DomirtgoaMeza „ ....... . . ..... . ....... o_ „

mulheres que o espancaram. Ó da Santa Casa da Misericórdia!guarda da herdade da Maceira, 
tomou conhecimento dos d! ver 

-- , sqs, requerimentos que lhe ha- 
Tudo isto s proposito dc tri 'viam sido dirigiilos pedindosub- 

dessqjparecido um^apaz apr.cn-(sidio para uso de . banhos nac 
diz çle lanterneiro, natural de Vil-jCáldas çle Vizçlla e "Fãipãs, de 
Dr de Maçada, ju$tameiile na oç-'águas medicinaes,- c ;de leites 
castão em que na ponte do Cam- Foram despachados 150 e, tan-.......... . .............. .. ....
poda Feira,appareceu desaccor-jtos requerimentos, iniportando(maior miséria, com um filhjnlw, 
dado um outro rapaz, que foire-jOs subsídios em cerca de 100:000 cueia dachaques e padecendo 
“ H ■ 1 ’ ..... c ' moléstia pulmonar,Joaquina Ro­

sa Pereira da Silva. Recommen- 
dando a desgraçada á caridade 
provada dos nossos patrícios e 
leitores temos a certeza de que a 
sua miséria hade ter um coníor* 
to e as suas dores um alivio.

Àsgjtssi nio—Em Aleacer 
do Sal foi assassinado e roubado 
de sabbado para domingo a

rapaz morreu., 
Ele. j etc., etc.

por nome João Netto. As aiicto- 
ridades tratam de descobrir 
auctores de tão inaudito crime.

À’ earidudr pisteSica—
Na rua das Oliveiras vive na

colhido ao hospital donde saiu reis, afora o custo dás aguas e 
passados„alguns dias, e que era dos leites.
natural de Nine. Confundiram!
um com outro, e principiaram! —Para commqmp-
íogo a asseverar que o rapaz fora raP 0 dia 8 de julho, anniversá- 
harbaramente espancado por rio do desembarque das tropas 
umas mu.lhèreâ que devtarn ter liberaes no Mindello, deram es 
certo interesse em fazel-o desap-lpectaculo no nosso the.atro ál- 
parccer, e que morrera por vir- guns artistas curiosos, levando á 
tude do espancamento, tratando-jscena o drama «Oppressão e li 
se agora a todo o custo de enco- berdade», e a comedia «Resonar 
brir o caso, para salvar os cul-1 sem dormir».
pados. Os actores houveram-se dis-

O certo é que o rapaz está real- cretamentc no desempenho dos 
mente vivo e são em Villar de’seus papeis, recebendo alguns 
Maçada, segundo affirma o ad- applausos. A concorrência, foi 
ministrador d’Alijó, e que, para regular.
acalmar de todo a agitação does-' 
pirito publico, houve quem sub­
screvesse para o mandar vir de---------- i— -    ........... — &iinivéí'$ai'io—O do de- 
lá a esta cidade, para convencer sembarque das tropas liberáes 
os incrédulos mostrando a sua.no Mindello, passava quasi desa- 
carne e os seus ossos................... (percebido este anno n’esta cida-

Se o caso não fosse., úrn pouco'de, se não foss.e ,dat £o ^itio da 
serio p r involver altas r^spon-j Cantara sygiial de que essç d:a 
sabilidades, era o caso mais rrsi-|cra festivo, e a guarnição fazer 
velmente curioso que se possa o serviço em grandegala., f, 
imaginar. .. . Eis as demonstrações publicas

Mas, o povo quer uma sat is- e oíliciaes da solemne comme- 
façãu, e è preciso dar-Ilfa, Vo-‘ moração d’aquelle dia.

I). Rosa dc Jezus Barbosae 
;siia irmã D. Anua Maria Barbo­
sa, não podendo pessoalnicnte 
agradecer a todos os illustrissi^ 
siinos e cxcellentissimos snrs- e 
senhoras que na occásiãodanior- 

. te de seu presado pae SilveHO 
, José Barbosa, tiveram a boi)ra 
. de concorrer com a sua presen~ 
ça, veem por este meio agrade-^ 
cer-lhes cóm o mais vivo reco­
nhecimento e eterna gratidão»

Eis as demonstrações publicas
D. Joaunu Rita de Souza. 

Guedes Aguiar, c »ua filha B» 
Maria das Dores da Cunha V 
coucellos Leal, seu marido LuU

po.de


%

i r
í

dos Santos Leal, e Joaquim de 
Souza Guedes Aguiar—Domin­
gos de Souza Guedes Aguiar e 
Pedro de Souza Guedes Aguiar, 
summamente penhorados para 
eoni todas as pessoas que se di­
gnaram cumprimental-os por 
occasião do fallecimento de sua 
irmã e thia D. Emilia Margarida 
de Souza Guedes Aguiar, agra­
decem e protestam o seu reco­
nhecimento e gratidão.

Ire deste anno das acções do Ban­
co de Portugal na razão de 3 °f0 
ou 15'000 reis por titulo de 5 
acções.

BANCO DE GUIMARÃES

RELIGIÃO E PATRIA

Consnlíono medico-cinir- 
gico cm Braga

Manoel Joaquim Alves Passos, 
que pela grave enfermidade, que 
tem sofírido desde dezembro do 
anno passado, foi obrigado a ahnn-1 
donar O trabalho, c sahir para o 
campo, previne as pessoas que de­
sejarem consullal-o que espera, 
continuando Deús a favoreccl-o

CRÓNICA ILUSTRADA

EH'-. S.l

Paga-se lodos os dias na the- 
souraria do Banco de Guimarães^ 
aos accionislas do mesmo Banco o 
dividendo relativo ao l.° semes-com melhoras, reabrir o seu con­

tou 2:400 por acção.
I Banco de Guimarães 4 de m- 

-Iho de 1877.

'tre d’es!e anno na razão <le 3 °i sulLorio' ci.t. í\(\ ____ x, 1 •„

Wo proximo domingo, 
las 8 horas da manhã, 
rua de S. Paio, antiga 
da Tulha, casa numero 
lião de vender-se em leilão! 
diversos moveis, ferrbs, 
moldes, e outros objerios poiU" 
da auliga e acredilaiía 
tina do fallecido José Pinto 
de Queiroz, e entregam- 
lião pelo maior preço ollere- 
tido, se assim convier.

La Empresa de LÁ ILUSTRACJON ESPANOLA Y AME- 
, RIGAaN A, cuniplicndo com el deberbue le imponen las circuns— 
i tancias. cueiita ya còrí còrre.spcnsales àrtisticos en Rússia y Tur­
quia para poder publicar la Crónica exacta de los acontecimien -

> tos que ocurCan en Ia terrible lucha que se prepara en aquella 
( parte de Europa yen Asia. . ■ . ;

| €on este motivo abre una suserreion extraerdinaria á los pre- 
cros de 1

em Braga, no Campo de 
Santa Anna n.° 37, cm vesperas 
do S. João. -.2
~ultimãsTubEí caçoes"

Obras coiiiple tas
. PADRE R1VAUI

«Historia Ecclesiaslica» desde 
seu começo até hoje^-traduzida

BANCO LUZITANO
Na thesouraria do Banco de 

iGuimarães paga-se todos os dias1 
IIcl aos accionistas do Banco .Luzita- ®

íf„„ no o dividendo relativo ao 1.° scxla edição por Francisco Luiz 
J*1’ semestre d’este anuo na:rãrjâo de Oc Seabra «Ãvel. 3:000.

, PADRE SCHGUPPE ■
'«Qursn.de rei.giãoí ou- verda­

de e lielleza da religião chrislã, 
Iraducção do padju Mesquita Pi

IKospiíaS «Ia 11 i scrir <??•- 
dia de44«iimurâ<*s

. Está abei lo concurso, por tem­
po de 40 dias, a lindar em J 4 do 
proximo agosto, para o piorimen­
to d’um logar de facultativo das 
enfermarias de medicina do reíe 
rido hospital, com o ordenad.o-an 
Miai de 150:000 reis. Os preten­
dentes devem apresentar os seus'

3:000 reis por acção.

VENDA DE CAZA
A ehde-se a caza, n.° ,8O2'32 de mentei 1 vol. 12h(j 

■ K :a, na rua de D. Luiz 1.°.! 
le., dirija-se''a' 

Traucisco Martins da Gosta Gui-' 
maràes, na rua da Rainha, I •■ | -‘«O rroleslanlismo comparado 
----------------   ;(X)m 0 caiholicismo» nas suas re- 

;<jk •-----(---------;------------ bições com a civilisação europea

BALME’S

4 vol. 2:4çQ. ;
PADRE MACH

1 ELO j uiso de dir» iíó • d esta 
comarca,...ç -cai turio do escrivão 
abaixo ássiguado,-óoi renis éditos 
de 30 dias a •eotitar da 1 publica- ’ « L... . A Ã.Vv..Ã.
cão do segundo »Hi uncio na fo-;brox, 500—cart. fdM. 
lha oflicral, citando Ih Helena < nilvu, (1 
Maria Pinto <U- Miigaíiiâws. - sul- brox. 500—cart. 600.
lha oflicial, citando lh Helena

leira c maior, da rua de S. Tor- 
quato; desta cid ide, e auzcnle 
em parle ..incerta deste Reino.

Mar.á do Sacerdote 1 võl.

«Ancora de Salvação

D? M ARIA DO PILAR- 

«A Lei de Deus» collécção de

1 vol.

oí 6 mezes ; en Madrid /8 pesetas, y 2Í en provindas.
- or 3 meses : en Madrid iO pesetas, y / / en provindas.

As ãssignaturas em Guimarães são ao p^eço das provincias, 
sendo cada péseta calcuíâda èm ;188 reis.

L coiiespondentc em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
o. Dam azo.
B lição pôptilar 120 rs. t Balmés-—«O critério-—Pbilo-

• Edição cm1 melhor papel 150 rs. sophia prática, 1 v<»|. 600. ’
Os fascículos são enviados aos Jacqidnet-—«Quadros domou

srs. assignantes,’pelo correio,’ por pblsiéo. ou excursões atra vez 
iconta do editor. Quem se reçpon-jda sciencia», 1 vol. o00. 
Sabilisur por 6 ássignaíuras rece 
berá um exemplar grátis. A obra 
constará .de 30 fascículos pouco 
iria is (id menos. Depois de con­
cluída a publicação, o preço será 
elevado’ até se approxirnar.da edi­
ção fianceza que Costa 6:000 rs., 
o dobro do que custa a nossa edi­
ção por assignãlura.

Correspondência dirigida á Li­
vraria Internacional de Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama- 
ta,-Guimarães, onde se-recebem 2:500 reis, 
assignaiuras e nas casas dos seus 
correspondentes.

A’venda nã livraria do editor 
Ernesto Cbardhon Porto.

jpara im dia 29 de Setembro dj!'fn.rf?s ha;;f .S Prece,los do 
correiHeanuo dar despejada uma 
casa e quintal sita mudita rua e 
cidade, que traz de arrendamen­
to a seu senhorio Fort una to da

requerimentos, devidamenle -duca-I^Bva Ribeiro, da. mesma cidade, 
mnnin.L.o . o.. z.„ ij.. - lo u o p por po v em ha i gos o que se--

lhes oiferecer na primeira audien-l SUITAS ‘blicou-se á primeira ___ ... l<4
cia seguinte aos ditos 30 diós,sob‘■lislrueçâo pastor»! do de 96 paginas in folio, 50a’reis* 
pen.. jle se haver por confesso ol deOlinda • I Assigna-se na livraria em S.
despejo. As referidas audi»-ncias^DiçÃo vimaránense com pro- Damazo, 30, 34. 
fazun-se ás segundas e quintas- ____ ____
b iras, excepto nos dias santifica- 1 volume de 294 pag. 
dos oií feriados, em que se trans­
ferem para os seguintes, quando 
o não. sejam lambem.

Guimarães 5 de julho I877.Í . 
E eu Manoel de(Souza Loureiro,!„ 
escrivão, o subscrevi. 

Verifiquei—Mosqueira.

montados, na Secretaria da . Santa 
Casa da Misericórdia de Guima­
rães, até ao referido dia, e só se­
rão admil lidos os. facultativos ha­
bilitados pela Universidade j de 
Coimbra, ou pelas Escolas me- 
(lico-cirurgicas de Lisboa e PoHo.

As condições estão patentes na! 
Secretaria, lodos os dias não san- 
ilicados, desde as 9 horas da ma 
bà até ás 3 da tarde............

Guimaiãcs 5 de julho dc 1877.
(.)• Escrivão da Meza 

José de Castro Sampaio

uu oppor por embargos o que se

decálogo 1 vol. 500.
Ernesto Chardron— Editor— 

Porto e Braga. ...
Teixesra de Freitas

. editor
A MAÇONARIA E OS JE­

SUÍTAS '

KMceionario da liugaia 
portugíieza

POR
Antonio de Moraes Silva.

Sétima edição, revista, cor- 
jrecta e muitó augmentada. Pu-.

i caderneta

. NOITES AMENAS 
CONTOS

1
vÊolãno <Io diabo

Traducção de Julio Gama
1 volíime 400 rs.
«A Calurhriia», paginas da 

lídesgraçá—5 vol. 2 :500 rs.
«Esposa inartyr»—5 volumes

,"«O cura de aldeia» —3 vol. 
ccin gravuras 2 i000 rs.

«A caridade christã», 2.a par­
te de Cura de Aldeia—3 vcí. 
1:800 rs. ;.. '■ ! '

«O Màrtyr do Gõlgotha», tra­
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200.

A’venda na livraria de Er­
nesto Chardron.

Ilesuino da historia b iblic

TORRE EM JUGUEIROS SLIIIIOB
Em imnuscripto e sobre qual-* 1-nlJ III IliUMH i jHU u SOiJlv <|UcU’

Convidam-se os srs. ompreiloi-[quer assumpto 1:300 rs. por cada 
M a comparecerem no dia 8 de!um. Por cada collccção de doze 

s olho, das nove ás doze horas da 13:500 rs.
oianhã, na parochial egreja de S. Quem pcrtender dirija-sC a Ay- 
Pedro de Jugueiros, afim d'exa- res Pacheco, no Seminário de La- 
loimrern o projeclo d’uma grande mego. !
torre que alli se vae construir, e, 
Lzerem as suas propostas em car- 
Ia fechada, para a conslrucção da 
locsma.

Quem pcrtender dirija-sC a Ay-

LOGO E NOTAS
500 rs

Ou narrativas do velho 
e nove testamento

Illustrada com cerca de 200 es 
, ? , r t tampa,s

'■ ‘ POR
D. ANTONIO DE MACEDO 

COSTA, BISPO DO PARA’ 
Obra aprovada por todos os srs. 
bispos da Suissa, e muitos da

■ França e Italia 
Um volume encadernado500 rs.

Vende-se na Livraria Interna­
cional de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Damaso—Guimarães

HENRIQUE PEREZ ESCRICÍI

OS DESGRAÇADOS

TE,XEIRÃ.Tnn FRErf AS
/ | 2 volumes com magnificasIlíslõna Popular dos Papas gravuras i :20o rs.

I J ÇJ T ) - 1 _ A ? .... _ I 7 ’ •—- V h ,À

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs.

u. V.I1AAX - Uor volumes ou por-fascículos
versão da ultima edição franceza Tolhas a 150 rs. As estam- 

P0R são grátis e alem das gravu-
Antonio José dé Carvalho iras ?s .as8Ígnantes receberão co- 

mo brmde um magnifico retra- 
A falta que ha muito se - notava cto do auctor.

êm o nosso paiz de uma «Historia / A’ venda na Livraria /Ater­
des Papas» ! que apresentasse o nacional,, rua de S. Damazo— 
Papado tal qual tern sido desde a Guimarães. _________
Sua appárição, levou nos a fazer j visconde de benalcanfor 
traduzir para a nossa< linguã a’' Lord Byron—«Os amores• de 
obra que ora annunciãmos. . ' ,D. Juan», romànèe, 1 vol. 400

Não fazemos pomposos pro-! Augusto Luso da Silva—«lm-| 
grammas^ apresentamos as primei-BF^s^es(u natuI’eza», 1 vol., 
ras folhas e. por ellas o publicoQhj.2L. Srr .-iu o ' avaliarí <la sai imporlancil 1.^

BASES DA PUBLICAÇÃO • "Jl. 600 re“ d 1
Cada fascículo de 48 paginas. Gomes dê Amorim—«Cantos 

------ ’ a duas columnas e em ty- matutinos», 3,a edição, I vol.—

desde 8. Pedro até aos nossos 
dias 
POR

3. CIIANTREL ■

Seda para guardachuvas
Ambrosio José da Silva, anti­

go guardachuveiro na rua da 
Rainha d’esta cidade, recebeu 

xr .1 . . , |um sortimento de sedas sarjadas . .
. a hesourana do Banco de e JizaS} côr de castanha, verde e em *• 
ouimarães começa i ’ ’

BANCO DE PORTUGAL

Biograpbía do marechal 
Saldanha

Na loja do snr. Mello no Toural 
se, vende a biographia do mare­
chal Saldanha. •

E’ um volume de 200 e tantas 
paginas, e abrange toda a vida do 
duque, com os successos mais no­
táveis de seus feitos.

Preço.....................400 reis

'juimaraes começa no dia 2 dojpreta, para guardachuvas de ho- P° compacto (contendo a matéria 800 rs.
pTQximo mez de julho 0 paga-imem e senhora, o que ha de d*ura volume de 150 paginas)cus-| Anthero de Quental—«Odes 
^enio do dividendo do 1,° semes-.niais superior n’este genero. lará aos srs. assignanlcs : modernas», 1 vol. 600. j

CARTILHA DA INFANCIA
■ Por Manoel Dias da Silva, para 

. ensinar a lêr racional è rapida- 
í mente.

Qursn.de


REIIGIÃO E PATRIA.

PILDLAS E URGOEHTO DE HOLOWAY AGENCIA ti ca.
1 volume 600 rs.

' PÍLULAS DE HOLLOVAY

DE

JORNAES OE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(I<]dição <le senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 dc cada mez.

Este remedioé universalmen 
to conhecido como o mais eí- 
licaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 

doenças, úto é, impureza <le_sangue, que è a 
fonte da vida, iísta impureza depressa sc recúíica com o uso
das Pílulas de Ilollowav, as quacsobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 

cas purificam osangue. dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, eenrijam lodo o sy stema.

Flhsexeeden) qualquer outro remedio em regular a digestão. O- 
neram da maneira ma is sadia c ellecliva sobre o fígado e rins, 

reeulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corno humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, evperi enlar seus eíleilos salti- 
tarese corroborantes, regulando as dósc » conforme as tnslrucções 
qne se encontram nos livrinhos em qne cada uma esta enrolada.

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs.. se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correto da moda

M. Sfgiir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se oceu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M I L A G B E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOÚRDS

Opusculo oferecido d Associa­
ção Caiholia Portuense 

pelo
P.c José Joaquim S. Freitas 

mandar o seu importe (l$00ô 
reis) em estampilhas ou valleg 
do correio ao editor Teixeira 
de Ereitas, rua dc S. Damaso-, 
Guimarães.

Deveres dos íillios para 
com sess paes

Obra approvada em França, 
pelo Conselho d’Instrucção Pu­
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucção Ele­
mentar para uso das escholas. 
Original de A. 11. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
I volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
ivrarias do reino, e remette-se 

franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarhosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas, rua de S. Damaso, Guima­
rães.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A seien cia da medicina não 
i* produzio alé hoje remedio algum 
êque possa ser comparada a esle 

_ «maravilhoso, Unguento, que se 
i7s7melbVÍantodo sangue que, na verdade, íorma parte <1 esle e, 

circulando com aquelle Unido vilal, eupelle toda a maioria impu­
ra rasca limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor­

(lidãeão de alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno i$000 rs., se­

mestre 2$I00.

te de chagas e ulceras.

Manuel José da Silva 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda nó seu eslabe’e- 

cimento, bilhetes, meios quartos 
oitavos, e fracções dc differenles 
preços da loteria de Lisboa da 

próxima extraeção. .
0 mesmo vendeu parte do bi- 

bele da sorte grande em fracções 
dc differenles preços da extraeção 

de 1.3 d’abril.

JfitiWWUi
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade cios 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Escbiola 
Pòtytcchnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabel­
os, faz vòltar a sua cor natural 
nascer ós que caem em conse­

quência de diversas doenças cu-
taneas, cura a caspa e as impi-

gens, torna os cabelíós macios 
lustr osos etc., etc., etc.

I*reco de cada frasco♦

800 reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren­
ço e asinstrucções para o uso da 
aglia.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 

Ide S. Damaso, rí.os 89, 91.
Todas as pessoas que quize- 

rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a rPei- 
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 

ui marães.

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma­
gistrados: todo medico, cirur- 
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o Titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorà- 

i rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 46,. em Jersey (In­
glaterra) o quál lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquer in­
formações sobre a Universidade.

Álbuns e lellras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por armo 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em vatles do correio, devem ser 
dirigidas a -Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivele n.° 37, 
3.° andar—Lisboa. f

0 producto da venda (Peste 
opusculo foi aplicado e offercei- 
do por seu auctor para as des­
pezas do Monumento da Imma­
culada Conceição, que se eslá 
construindo no monte Samciro 
suburbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem sc po­
dem fazer as requisições qu<’<>$ 
perlendentes quizerem; qs s rs 
livreiros que desejare. m p«»rçà'’ 
com dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

Nasb.varias Catholicas de Bni 
ga. Lisboa Porto, e nas principa 
es terras do reino.

i Preço em broxara . . . .100 
com estampa da gruta. 1G0

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IAI -

PORTANTE OBRA

0 ÍVHIIWH)
Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Trãducrão

DO

IBac li a rol

Luiz. Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

8 volumes em S.° ran de
1 $0.0.0. reis

O MATRIMONIO ó envia­
do franco, pelo correio, a quem

Bispo d’<>rleans

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Ase vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Kloherío Gíiiilhcrme 
Woodelious

0 Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

B. Jayme Balmes

O Critério, Philosophia Pra-

Padre Sentia Freitas 
.1 Teuda d» lieslrc 

laicas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430. 
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.— PORTO.

II ISTO PdA UNIVERSAL
POR

CÉSAR CANTU
Cada fascículo de 80 paginas 

250 reis.—Assigna-se em Gui­
marães, i?.a Livraria Internado- 
naL

Duas Oliras de Hisericorilii
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou 

íhicr.Jra refutarão
Doopusculo do snr. Alexandre 

Hercul no a proposito da smp- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. JoséMuriadfc 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vinn 

ranense.— 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La llliislnicion líspanola.
Y Ainer icana 

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de 16 paginas com 

PA e i» gravuras

correio por an»
9$3 *4 O rs.

0

Quem assignar rmbas 
blicações terá um abatlmeirtodeC 
25 por cento na Mo ^a Elegaflb 

Dão-se lodosos eslarecirnent0' 
tos Dá agencia da Emprezai •. 
Livra ia Internacional, 8. 
masorGuimarãe s, aonde se tov 
mam, assignaturas.

sa 
0 
ra

o 
ol

foi

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l§400

I

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paro 
—Annuncios c correspondências particular est 80 rs. por linha, repetição 20 rs.

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

j COM ESTAMPILHA 
i .

Uma ser ie gu 50 nu meros--1^500

GUIMARAES--TYP. VIMÂRANENSE RUA-DE D*.LUIZ L*


